No silêncio do santuário

LAMENTAÇÃO PELA VIOLÊNCIA

(cf salmo 79)

Ó Deus, Pai e Senhor dos homens e dos povos,

muitas pessoas são massacradas brutalmente

no médio oriente, em África e em várias nações.

Os violentos, às vezes invocando o teu nome,

semeiam ruínas e medo por onde passam,

dão os corpos dos seres humanos

em alimento às aves do céu e às feras selvagens;

derramam o seu sangue como água

e ninguém consegue pôr fim a tanta dor.

O ódio não respeita pessoas nem lugares sagrados, 

as bombas explodem em qualquer lado,

gerando morte e amargura sem medida,

obrigando as pessoas a fugir das suas casas

e a procurar abrigo sem encontrar segurança.

A fúria do ódio faz muitos milhares de vítimas,

devora homens e mulheres em várias nações, 

estende um manto de sofrimento em toda a terra. 

Os teus filhos estão a ser feridos e mortos.

Até quando, Senhor, seremos assim oprimidos?

Será a violência como fogo abrasador?

Faz justiça, ó Deus, aos teus filhos

e fortalece todos os construtores da paz,

para que tenham êxito os seus bons esforços.

Desperta os corações dos violentos,

cura a cegueira das suas mentes,

converte ao bem as suas vontades,

para que cessem a prática do mal.

Socorre, ó Deus salvador, as vítimas do ódio,

livra-as de quem semeia o terror.

Por que hão-se invocar o teu nome,

os que matam sem piedade os seus semelhantes?

Chegam ao fim as forças dos teus amados filhos; 

atende o grito dos massacrados e aterrorizados, 

e venha ao seu encontro a tua misericórdia.

Salva da morte os condenados e os atribulados.

Não permitas que continuem a ser ultrajados

os que fizeste à tua imagem e semelhança

e dotaste de inteligência, vontade e liberdade.

Nós, teus fiéis, glorificar-te-emos para sempre;

de geração em geração cantaremos os teus louvores.
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